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A abordagem ágil-enxuta já foi adotada por setores como, automotivo, tecnologia, 
vestuário e construção civil. Entretanto, apesar de diversos estudos apontarem seus 
benefícios, na construção civil o uso dessa abordagem ainda sofre muitas resistências 
culturais. Entendendo que a adoção da abordagem ágil-enxuta é algo que pode 
beneficiar as empresas de construção civil, este artigo tem como objetivo demonstrar a 
aplicação prática de ferramentas e técnicas que contemplam essa abordagem. A partir de 
um estudo de caso único utilizando a técnica de observação participante em uma 
empresa de Construção Civil localizada na cidade de Campos dos Goytacazes, foram 
coletados e analisados os dados da aplicação da abordagem ágil-enxuta em um conjunto 
de 15 obras. Assim, este trabalho pretende contribuir para o avanço dos estudos da 
abordagem ágil-enxuta por meio do compartilhamento das práticas aplicadas nesta 
pesquisa, fazendo com que tais práticas possam futuramente servir de insumo para a 
elaboração de um modelo padronizado para o gerenciamento de projetos na área de 
construção civil utilizando a abordagem ágil-enxuta, algo que ainda é carente na 
literatura. 
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